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RESUMO  

O Sistema de Inovação Brasileiro tem sido, desde meados da década de 20
10, afetado pela estagnação econômica e pela mudança nas diretrizes do p
oder executivo. Isso se reflete tanto na simplificação da estrutura pro
dutiva e do emprego, como nos recursos despendidos para Ciência, Tecnol
ogia e Inovação. Os gastos públicos não foram constantes, passando por c
ontração de recursos. Em paralelo, novos marcos legais surgiram para re
gulamentar a política de inovação e incentivos foram estabelecidos para 
estimular interação entre atores que compõem essa estrutura, como os si
ndicatos, justificando a compreensão de sua atuação frente a essas muda
nças. Com este estudo de caso, propõe-se identificar as respostas da Ce
ntral Única dos Trabalhadores - CUT, maior representação sindical do pa
ís, analisando seu posicionamento neste período, seu conceito de inovaç
ão, seus oponentes e aliados e ações responsivas ao processo. O objetiv
o é compreender as respostas institucionais da CUT face às mudanças no s
istema de inovação. Como ferramentas metodológicas, usaremos a categori
zação de entrevista com representante da CUT, narrativas nos relatórios 
e materiais da instituição e literatura atual sobre o Sistema de Inovaç
ão Brasileiro. Os resultados apontam que, para a CUT, a inovação precis
a acontecer com inserção justa dos trabalhadores nas decisões e debates
, prevendo o avanço dos projetos tecnológicos com a garantia dos direit
os, proteção e participação do trabalhador. Porém, a ação responsiva de
sta instituição vêm se mostrando pouco efetiva, com lacunas referente a
o desejo de propor ações que os envolva e ao desenvolvimento, na prátic
a, de meios para que isso aconteça, promovendo formação dos dirigentes p
ara lidar com inovações tecnológicas, mas com pouco êxito frente a inte
gração do trabalhador ou mesmo de significativa mobilização entre estes
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